
R E G U L A Ç Ã O  ·  G U I A  T É C N I C O

Acesso simplificado ao
mercado de capitais para
companhias de menor
porte
Menos burocracia na oferta, mais responsabilidade sobre a
informação contábil

N O R M A  B A S E

NBC TG 47 (CPC 47)
· CPC 25 · NBC TG 06
(CPC 06) · NBC TA
700 · NBC TR 2410

P Ú B L I C O

CFO, controller e
diretor financeiro de
companhias de
menor porte

E D I Ç Ã O

Guia técnico MERC
nº 215

D A T A

Agosto de 2026

T H I N K  G R O W T H .  T H I N K  M E R C .



01
01 Como usar este guia

02 O que o regime simplifica e o que não simplifica

03 A troca de filtro: o risco migra para a informação

04 Requisitos de estrutura e governança

A porta e a troca de filtro

T H I N K  G R O W T H .  T H I N K  M E R C .



S E Ç Ã O  0 1

Como usar este guia

Este guia é para a companhia de menor porte que estuda acessar o
mercado de capitais e para quem responde pela sua informação contábil: o
CFO, o controller e o diretor financeiro. O regulador criou uma via de acesso
desenhada para reduzir custo e complexidade, com menos exigências
formais de registro e, em uma das modalidades, dispensa de coordenador e
de registro prévio. É uma mudança estrutural, que abre uma porta que
antes praticamente não existia para o middle market.

Há um mal-entendido que convém desfazer logo: simplificar a oferta não é
simplificar a informação. Ao contrário. Quando o filtro formal do registro
tradicional fica mais leve, o peso migra para a substância, isto é, para a
qualidade das demonstrações financeiras, para os controles que as
produzem e para a asseguração que lhes dá credibilidade. Este guia mostra,
em termos concretos, o que o acesso simplificado cobra da informação de
quem decide captar.

menos rito
O F E RTA  S I M PL I F I CA DA

mais
substância
I N F O R M AÇÃO  S O B
E S C R UT Í N I O

4 frentes
D E  M ATU R I DA D E  CO N TÁ B I L

C O M O  L E R

Cada seção entrega algo aplicável: um teste, uma tabela, uma pergunta que o mercado faz
ou um cálculo. O exemplo numérico da travessia contábil está calculado e conferido. A
promessa é chegar à captação com a informação já pronta para o escrutínio do investidor,
do auditor e do regulador.
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O que o regime simplifica e o que não
simplifica

A leitura mais comum do novo regime foca no que ele retira: menos
formulários, menos etapas, menos custo. É uma leitura incompleta. O que o
regime faz, na essência, é trocar um filtro por outro. O rito tradicional de
registro funciona como barreira de entrada que, por ser cara e complexa,
também sinaliza ao mercado um certo nível de estrutura. Ao aliviar essa
barreira para o menor porte, o regulador transfere ao próprio conteúdo
informacional o papel de proteger o investidor.

O QUE A NORMA SIMPLIFICA O QUE ELA NÃO SIMPLIFICA , E ATÉ REFORÇA

Exigências formais de registro da oferta Qualidade e comparabilidade das demonstrações

Documentação e, em uma modalidade, o coordenador Responsabilidade sobre a informação prestada

Custo e prazo de acesso ao mercado Necessidade de controles internos confiáveis

Complexidade do rito para o menor porte Disciplina de reporte periódico e de governança
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A troca de filtro: o risco migra para a
informação

Na prática, a companhia que acessa o mercado por essa via não presta
menos contas. Presta contas de forma diferente. Sem o filtro pesado do
registro tradicional, o investidor de menor porte passa a depender mais
diretamente da qualidade das demonstrações financeiras, das notas
explicativas e da governança da companhia. A proteção que antes vinha do
rito passa a vir da substância.

É aqui que muitas empresas de menor porte descobrem uma distância
entre a contabilidade que faziam para fins fiscais e gerenciais e a
contabilidade que o mercado de capitais exige: completa, aderente às
normas, comparável entre períodos e sustentável sob exame independente.

A  M E N S A G E M  C E N T R A L

Simplificar a oferta desloca o risco para a informação. O que o rito deixou de filtrar, a
demonstração financeira, o controle interno e a asseguração precisam sustentar. Quem
entende isso prepara a informação antes. Quem não entende descobre a distância na
véspera da captação.
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Requisitos de estrutura e governança

Aderir ao regime exige estrutura societária e de governança mínima. Em
regra, a companhia precisa ser sociedade por ações, ter registro de
companhia aberta e constituir conselho de administração. Passa a se
submeter ao reporte periódico e à responsabilidade legal por tudo o que
informa ao mercado. Para muitas empresas, isso traz para dentro de casa
uma disciplina de prestação de informações que ainda não praticavam.

REQUISITO O QUE EXIGE NA PRÁTICA

Sociedade por ações Transformação societária e estatuto compatível

Registro de companhia aberta Enquadramento no regime informacional do regulador

Conselho de administração Órgão de governança instalado e funcionante

Reporte periódico Rotina de divulgação em prazos definidos

Responsabilidade pela informação Prestação de contas com lastro e assinatura responsável

P E R G U N T A  D E  P R O N T I D Ã O

Antes de decidir pela oferta, responda: a companhia já opera como sociedade por ações,
com conselho instalado e rotina de fechamento capaz de sustentar reporte periódico? Se a
resposta é não em qualquer item, o cronograma de acesso precisa começar pela estrutura,
não pela oferta.
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Adoção integral das normas
contábeis

Muitas empresas de menor porte operam com uma contabilidade
orientada à apuração de tributos, com atalhos e simplificações que não
sobrevivem ao padrão exigido de uma companhia aberta. Reconhecimento
de receita, mensuração de ativos, provisões, arrendamentos e instrumentos
financeiros: cada área precisa estar aderente à norma, e a transição
costuma revelar ajustes relevantes de períodos anteriores.

A adoção integral não é um exercício de conformidade formal. É a condição
para que a demonstração signifique a mesma coisa para a companhia, para
o auditor e para o investidor. Sem ela, cada leitor interpreta o número à sua
maneira, e o mercado desconta essa ambiguidade em preço.

A  T R A V E S S I A  D A  C O N T A B I L I D A D E  F I S C A L  P A R A  A  C O N T A B I L I D A D E  D E  M E R C A D O
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Demonstrações comparáveis e
auditáveis

O mercado exige série histórica. Isso implica não apenas o exercício
corrente, mas períodos anteriores em base consistente, o que por sua vez
exige que a informação de trás esteja organizada, reconciliada e
documentada. Uma demonstração sem lastro reconstituível é, para o
auditor, uma limitação de escopo, e, para o investidor, um sinal de alerta.

Comparabilidade não se produz na véspera. Ela se constrói quando a
companhia fecha cada período com a mesma política contábil, documenta
as escolhas e mantém a trilha que permite reconstruir o número. A
ausência dessa trilha é a causa mais comum de atraso e de ressalva em
processos de acesso.

L I M I T A Ç Ã O  D E  E S C O P O

Quando a informação de períodos anteriores não é reconstituível, o auditor não consegue
obter evidência suficiente e apropriada, e isso pode levar a uma limitação de escopo na
opinião. Uma limitação em plena preparação para a oferta é um dos eventos mais custosos
do processo, porque atinge a credibilidade no pior momento.
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Controles internos que sustentam os
números

Números confiáveis não nascem de planilhas isoladas. Nascem de
processos com segregação de funções, conciliações tempestivas e trilha de
aprovação. Para a companhia de menor porte, estruturar esse ambiente de
controle é frequentemente o trabalho mais pesado, e o mais decisivo para a
credibilidade da informação.

O controle interno não existe para o auditor. Existe para que a própria
administração possa afirmar, com base em processo e não em fé, que o
número está certo. O auditor apenas verifica o que o controle produz. Onde
não há controle, não há afirmação sustentável, há apenas o resultado de
uma planilha que ninguém consegue reproduzir.
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Estimativas e julgamentos com
evidência

Onde há estimativa, há julgamento, e todo julgamento precisa de premissa
documentada e defensável. Recuperabilidade de ativos, perdas esperadas,
valor justo, vidas úteis: estimativas sem base tornam-se o ponto de fricção
entre a companhia e o auditor, e entre a companhia e o mercado.

A boa prática é simples de enunciar e trabalhosa de executar: para cada
estimativa relevante, registrar a premissa-chave, a fonte da premissa, o
método de cálculo e a sensibilidade a mudanças razoáveis. Esse dossiê é o
que transforma um número de julgamento em um número defensável.

FRENTE DE
MATURIDADE

PERGUNTA QUE O MERCADO FAZ RISCO SE MALFEITA

Normas contábeis As demonstrações estão aderentes ao
padrão?

Ajustes materiais e retrabalho de
períodos

Comparabilidade Há série histórica consistente? Limitação de escopo na auditoria

Controles internos Os números têm processo por trás? Baixa confiabilidade e achados de
deficiência

Estimativas O julgamento é defensável? Fricção com o auditor e ressalvas
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Exemplo numérico: ajustes de
transição no patrimônio líquido

O exemplo a seguir é ilustrativo, com números calculados e conferidos, e
mostra por que a travessia para a contabilidade de mercado costuma
reduzir o patrimônio líquido de abertura. Parte de um patrimônio líquido
de 100,0 milhões de reais apurado na contabilidade fiscal e gerencial.

A adoção integral das normas produz quatro ajustes. O corte de
competência no reconhecimento de receita retira 8,0. O reconhecimento
de perdas esperadas de crédito, antes inexistente, retira 4,5. Os
arrendamentos trazidos ao balanço geram ativo de direito de uso de 30,0 e
passivo de 32,0, com efeito líquido negativo de 2,0 no patrimônio. A
reversão de custos indevidamente capitalizados retira 3,0.

AJUSTE DE TRANSIÇÃO EFEITO NO PL EM R$ MILHÕES

Corte de competência na receita menos 8,0

Perdas esperadas de crédito menos 4,5

Arrendamentos por direito de uso, efeito líquido menos 2,0

Reversão de capitalização indevida menos 3,0

Total dos ajustes menos 17,5

100,0 mi
PL  A N T E S  DA  T R A N S I ÇÃO

menos 17,5 mi
A J U ST E S  D E  A D O ÇÃO

82,5 mi
PL  A J U STA D O

O total dos ajustes é menos 17,5 milhões, e o patrimônio líquido de
abertura passa de 100,0 para 82,5 milhões, uma redução de 17,5 por
cento. O número não indica que a companhia valia menos. Indica que a
contabilidade anterior media diferente. Descobrir esses 17,5 milhões na
véspera da oferta é traumático. Descobri-los com antecedência é gestão.
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Onde o acesso simplificado encontra
a asseguração

A simplificação do rito não elimina, e em muitos aspectos aumenta, a
importância da asseguração independente sobre a informação. Quando o
investidor não conta mais com o filtro pesado do registro tradicional, a
credibilidade das demonstrações passa a se apoiar de forma mais direta no
trabalho do auditor independente. A opinião de auditoria sobre as
demonstrações financeiras deixa de ser um item de conformidade e vira
um dos pilares de confiança da oferta.

Há um espectro de asseguração que vai além da auditoria das
demonstrações: revisões de informações intermediárias sob a NBC TR
2410, procedimentos previamente acordados sobre bases específicas e
trabalhos de asseguração sobre informações não contábeis, inclusive de
sustentabilidade. Escolher o tipo adequado ao estágio e à oferta é parte da
estratégia de acesso.
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O tempo certo da auditoria

A auditoria não deveria entrar na véspera da captação, como carimbo final.
Ela é mais valiosa, e menos traumática, quando entra antes, ajudando a
companhia a identificar e tratar os ajustes, a estruturar controles e a
documentar estimativas com a antecedência necessária para que, no
momento da oferta, a informação já esteja pronta para o escrutínio. A
auditoria de última hora encontra problemas. A auditoria planejada os
previne.

A  R E G R A  D O  C A L E N D Á R I O

Planeje a auditoria com antecedência suficiente para que os ajustes de transição, a
estruturação de controles e a documentação de estimativas caibam no cronograma antes
da oferta. Cada mês ganho na frente do processo é um risco a menos de descobrir tarde o
que teria sido barato resolver cedo.
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Erros frequentes e como corrigir

Os erros abaixo aparecem com frequência em companhias de menor porte
que aceleram o acesso sem preparar a informação. A correção é quase
sempre de sequência e de antecedência.

ERRO FREQUENTE CONSEQUÊNCIA CORREÇÃO

Manter contabilidade só fiscal
e gerencial

Ajustes materiais de adoção na
véspera

Diagnóstico de aderência às normas
com antecedência

Não reconstituir períodos
anteriores

Limitação de escopo na auditoria Organizar e documentar a série
histórica

Confiar em planilhas sem
processo

Baixa confiabilidade e achados
de deficiência

Estruturar controles com segregação
e conciliação

Estimativa sem premissa
documentada

Fricção com o auditor e risco de
ressalva

Montar dossiê de premissa, método e
sensibilidade

Chamar a auditoria por último Problemas descobertos sem
tempo de tratar

Antecipar a auditoria ao cronograma
de acesso

Contabilidade aderente integralmente às normas aplicáveis

Série histórica reconstituível, reconciliada e documentada

Controles internos com segregação de funções e conciliação tempestiva

Estimativas com premissa, método e sensibilidade documentados

Estrutura societária e conselho compatíveis com companhia aberta

Auditoria planejada com antecedência ao cronograma da oferta
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O espectro de asseguração além da
auditoria

A auditoria das demonstrações é o pilar, mas não é o único trabalho de
asseguração relevante para uma oferta. A revisão de informações
intermediárias, conduzida sob a NBC TR 2410, dá conforto sobre a
informação trimestral. Procedimentos previamente acordados entregam
resultado factual sobre bases específicas que o investidor deseja confirmar.
Trabalhos de asseguração sobre informações não contábeis, inclusive de
sustentabilidade, respondem a uma demanda crescente mesmo em
companhias de menor porte.

A escolha combina estágio, tipo de oferta e expectativa do investidor. O erro
é tratar asseguração como um único produto. O acerto é dimensionar o
trabalho ao que a operação exige, sem excesso e sem lacuna.
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Roteiro de preparação para a
captação

O caminho da contabilidade fiscal para a contabilidade de mercado
percorre uma sequência que raramente falha quando respeitada. Primeiro,
o diagnóstico de aderência às normas, que revela os ajustes. Depois, a
organização da série histórica e a estruturação de controles. Em seguida, a
documentação das estimativas e a auditoria das demonstrações. Por fim, a
informação intermediária revisada e a preparação dos materiais da oferta.

O que muda a companhia de menor porte não é a lista, é a antecedência.
Cada etapa feita no tempo certo custa uma fração do que custaria feita sob
pressão, com a oferta já anunciada.
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Checklist de prontidão

Diagnóstico de aderência às normas concluído e ajustes quantificados

Série histórica comparável e auditável organizada

Ambiente de controle interno implantado e testado

Dossiês de estimativas relevantes montados

Opinião de auditoria e revisão intermediária planejadas

Tipo de asseguração adequado ao estágio e à oferta definido

Estrutura societária e governança em conformidade com companhia aberta
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Glossário, base normativa e conteúdo
relacionado

Glossário. Companhia de menor porte: companhia enquadrada, por sua
receita bruta anual, no regime de acesso simplificado definido pelo
regulador. Maturidade contábil: capacidade de produzir demonstrações
aderentes, comparáveis, controladas e defensáveis. Limitação de escopo:
situação em que o auditor não obtém evidência suficiente e apropriada.
Asseguração: trabalho independente que aumenta a confiança dos
usuários sobre determinada informação. Revisão de informações
intermediárias: trabalho de asseguração limitada sobre a informação
trimestral.

Base normativa. NBC TG 47 (CPC 47), receita de contrato com cliente. CPC
25, provisões, passivos e ativos contingentes. NBC TG 06 (CPC 06),
arrendamentos. NBC TA 700, formação da opinião e emissão do relatório.
NBC TR 2410, revisão de informações intermediárias. As referências
orientam a preparação da informação para o acesso e não substituem o
texto integral das normas e da regulação do regulador do mercado de
capitais.

C O N T E Ú D O  R E L A C I O N A D O

Aprofunde com os guias e artigos da MERC em www.mercgroup.com.br/insights: os sete
erros mais comuns em demonstrações financeiras e como evitá los, controles internos e
COSO, sua empresa está pronta para a auditoria, e asseguração razoável versus limitada.

Este guia tem caráter informativo e técnico e não constitui aconselhamento
contábil, regulatório ou de investimento. A aplicação das normas e da
regulação depende dos fatos específicos de cada companhia e do texto
integral em vigor.
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Fale com a MERC
Auditoria independente, asseguração, consultoria contábil e
regulatória, tributário e transações para o mercado financeiro e para
companhias em crescimento. Se o tema deste guia toca o seu
fechamento, o seu comitê ou a sua próxima transação, comece por
uma conversa técnica.

S I T E www.mercgroup.com.br

F A L E  C O N O S C O www.mercgroup.com.br/contato

E - M A I L contato@mercgroup.com.br

T E L E F O N E +55 11 98196 1447
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